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UM RECURSO REVOLUCIONÁRIO AO ALCANCE DE TODOS: O PAPEL DA
TELEMEDICINA NA SAÚDE DAS CIDADES DO INTERIOR

BEATRIZ CELI BARRETO COSTA LOBO; JACINTA LÍCIA FERNANDES SILVA

Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) é crucial no Sistema Único de Saúde
(SUS), atuando promovendo saúde e prevenindo doenças nas comunidades. No entanto,
em cidades do interior, a infraestrutura de saúde limitada, a escassez de especialistas e a
distância  das  grandes  cidades  dificultam  o  acesso  a  serviços  de  qualidade.  A
Telemedicina surge como uma solução eficaz, permitindo acesso remoto a médicos e
especialistas,  aumentando a cobertura e promovendo equidade no atendimento. Este
relato compartilha a implementação da Telemedicina na APS de cidades do interior,
destacando seus benefícios no acesso à saúde, redução das desigualdades e os desafios
enfrentados  durante  o  processo.  Objetivo:  Este  relato  descreve  a  importância  da
implementação da Telemedicina na Atenção Primária à Saúde em cidades interioranas,
mostrando  como a  tecnologia  contribui  para  promover  equidade  e  acesso  à  saúde.
Também aborda as lições aprendidas, os desafios enfrentados, as soluções adotadas e o
impacto  da  inovação  no  atendimento  à  população.  Relato  de  Experiência:  A
implementação  da  Telemedicina  começou  ao  identificar  a  dificuldade  de  acesso  a
especialistas, no município contemplado, que possui apenas médicos generalistas nas
unidades de saúde. Em parceria com a plataforma, foi criada uma rede de consultas
remotas,  com  foco  em  especialidades  como  neurologia,  cardiologia,  endocrinologia,
pediatria  e  psiquiatria,  após  levantamento  das  necessidades  da  população.  A
implementação  da  Telemedicina  foi  realizada  em  fases,  com  treinamento  dos
profissionais e ajustes na infraestrutura para garantir boa conectividade, para realizar as
consultas  de  maneira  eficaz.  O  uso  da  tecnologia  é  um  sucesso,  permitindo
acompanhamento regular de pacientes sem deslocamentos, reduzindo o tempo de espera
e melhorando a qualidade do tratamento. Conclusão: A experiência de implementação
da Telemedicina na Atenção Primária à Saúde tem demonstrado grande potencial para
promover equidade e ampliar o acesso à saúde, especialmente em cidades do interior,
reduzindo  desigualdades  geográficas  e  oferecendo  atendimento  especializado  sem
grandes deslocamentos. Apesar dos desafios com a infraestrutura tecnológica, parcerias
locais e treinamentos ajudaram a superá-los. Quando bem implementada, a Telemedicina
pode  melhorar  a  qualidade  do  atendimento  e  garantir  um  sistema  de  saúde  mais
acessível e justo, independentemente da localização que se está inserido.

Palavras-chave:  TELEMEDICINA; ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE; CIDADES DO
INTERIOR


